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ACÁCIO, segundo longa-metragem da diretora Marília Rocha, tem como protagonista o artista plástico português Acácio Videira, que entre 1918 e 2008 dividiu a vida em três continentes. Nascido em Portugal, Acácio e sua esposa, Maria da Conceição, abandonaram a terra natal para se casar secretamente em Angola. Trinta anos depois, migraram para o Brasil fugindo da Guerra de Independência. A partir da história do casal, o filme interliga os três países e reflete sobre as relações coloniais, a guerra e a memória.

Durante o tempo em que viveu em Angola, Acácio produziu filmes e fotografias sobre a vida de povos angolanos e colonos portugueses. A descoberta desse acervo inédito levou a equipe do filme a conhecer o casal e realizar um documentário com eles. Depois de filmar Acácio e Conceição por dois anos, foi realizado o trajeto inverso daquele feito por eles. Do Brasil a equipe partiu para Angola e Portugal, lançando um novo olhar sobre os lugares onde viveram e não conseguiram esquecer. 

A realização do filme durou quatro anos. A pesquisa teve início em 2005, a partir de uma parceria de Marília Rocha com a pesquisadora e produtora Glaura Cardoso. A filmagem durou dois anos e a montagem um ano. A equipe principal o filme contou com a fotógrafa e montadora Clarissa Campolina, montagem e concepção sonora de O Grivo, captação de som de Pedro Aspahan e produção de Diana Gebrim, Helvécio Marins Jr e Luana Melgaço. 

A produtora Teia realizou ACÁCIO com recursos da Lei Rouanet e Lei Estadual de Incentivo à Cultura de Minas Gerais, foi patrocinada pela Vivo e Destilaria Jalles Machado e teve apoio Plena Transmissoras. A distribuição em salas de cinema conta com o incentivo da Lei do Audiovisual da Ancine e recursos do Filme em Minas – Programa de Estímulo ao Audiovisual da Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais que é patrocinado pela Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais). 

www.mariliarocha.com
Sinopse

Depois de trinta anos vivendo em Angola, o etnólogo português Acácio Videira, acompanhado por sua esposa, Maria da Conceição, muda-se para o Brasil, trazendo na bagagem um extenso registro material da vida dos povos angolanos e dos colonos portugueses. Entrelaçando lembranças, imagens e relatos pessoais, o filme empreende uma jornada afetiva ao passado do casal, ao mesmo tempo em que reconstitui os laços históricos e políticos dos três países em que viveram.

Créditos

Duração 80 min

Formato de captação DVCAM/HDV/8mm

Formato de exibição HDV

Pais de produção Brasil

Ano de finalização 2008

Personagens Acácio Videira, Maria da Conceição Videira, Gambôa Muatximbau

Direção Marília Rocha

Argumento e pesquisa Glaura Cardoso Vale

Roteiro e textos Clarissa Campolina, Marília Rocha

Produção Diana Gebrim Costa, Glaura Cardoso Vale

Produtores Associados Helvécio Marins Jr., Luana Melgaço, Felipe Duarte

Fotografia e câmera  Clarissa Campolina, Marília Rocha

Imagens de arquivo Acácio Videira 

Som direto Pedro Aspahan 

Montagem Clarissa Campolina

Finalização e créditos Roberto Bellini

Edição de som, mixagem e trilha sonora O Grivo

Produtor/Coordenador de lançamento e distribuição: Felipe Duarte

Distribuição: Teia

Consultoria antropológica e artística Júnia Torres e Ronaldo Macedo Brandão

Design Gráfico Hardy Design

Site Osso

Revisão Mariana Pinheiro

Versão em inglês Bruna Pontes Di Gioia revisão Lucia Duncan

Versão em francês  Mateus Araújo

Festivais

• 38º Festival Internacional de Cinema de Roterdã (Holanda)

• 11º BAFICI – Buenos Aires Festival Internacional de Cinema Independente (Argentina)

• 7º  DocLisboa – Festival Internacional de Cinema (Portugal)

• 24º Festival Internacional de Cinema de Guadalajara (México)

• SANFIC5 – Santiago Festival Internacional de Cine (Chile)

• 13º Festival de Lima – Encontro Latino-Americano de Cinema (Perú)

• 31º Festival Internacional do Novo Cinema Latino-Americano (Havana/Cuba)

• 10º Festival Internacional de Cinema de Las Palmas de Gran Canária (Espanha)

• 32ª Mostra Internacional de Cinema em São Paulo (Brasil)

• 12ª Mostra de Cinema de Tiradentes (Brasil)

• 13º Forumdoc.bh – Festival Internacional do Filme Documentário e Etnográfico (Brasil)

• I Semana dos Realizadores (RJ/Brasil)

• 5º Dockanema – Festival do Filme Documentário (Moçambique) 

• 7º IndieLisboa – Festival Internacional de Cinema Independente (Portugal)
• I Semana dos Realizadores (RJ/Brasil)

Sobre Marília Rocha 

Marília Rocha vive e trabalha em Belo Horizonte (Brasil). É mestre em Comunicação Social pela UFMG e uma das integrantes do núcleo Teia. Seus primeiros filmes, Aboio e Acácio, foram exibidos em festivais e mostras de cinema em diversos países, como MoMA – Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (EUA), É Tudo Verdade (Brasil), Festival de Roterdã (Holanda), Bafici (Argentiva), Festival de Guadalajara (México), Doclisboa (Portugal), entre outros. A Falta que Me Faz é seu terceiro longa-metragem.

Sobre a Teia

Fundada em 2003 em Belo Horizonte, a Teia é um centro de pesquisa e produção audiovisual composto por Clarissa Campolina, Helvécio Marins Jr., Leonardo Barcelos, Marília Rocha, Pablo Lobato e Sérgio Borges. Os seis realizadores trabalham de forma colaborativa, combinando produções e pesquisas individuais com trabalhos que envolvem todo o centro e convidados de fora.

Desde sua criação, a Teia tem produzido filmes, vídeos, instalações, realizado oficinas e mostras no Brasil e exterior. Seus filmes receberam mais de 50 prêmios em festivais brasileiros, alguns deles em relevantes festivais do país, como É Tudo Verdade (Melhor longa brasileiro com “Aboio”, 2005), Festival do Rio (Melhor longa documentário pela ABD&C com “Acidente”, 2006) e Brasília (melhor curta com “Trecho”, 2006).

Com ampla participação em festivais e mostras internacionais, a Teia teve seus filmes selecionados em importantes eventos e festivais como Locarno, Sundance, Rotterdam, Karlovy Vary, e recebeu prêmios em festivais como Guadalajara, (“Acidente”, 2007) Mannheim-Heildelberg (“Nascente”, 2006), Alternativa Barcelona (“Nascente”, 2006), Santa Maria da Feira, Portugal (“Silêncio” e ”Nascente”, 2005).

Além das obras, o centro e seus integrantes realizam a coordenação e curadoria de mostras e oficinas audiovisuais no Brasil e exterior. Com o projeto TECER iniciado em 2009, a TEIA fortalece essa vertente, propondo um conjunto de atividades que cria um espaço de encontro e reflexão sobre a linguagem audiovisual contemporânea e oferece instrumentos para a crítica e criação audiovisual.
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